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APRESENTAÇÃO 

 

O Centro de Estatísticas, Estudos e Pesquisas da Fundação CEPERJ, em parceria com o IBGE e órgãos estaduais de estatísticas, secretarias 

estaduais e Suframa, divulga uma nova série do Produto Interno Bruto dos Municípios do Estado do Rio de Janeiro para os anos de 2010 a 2018, com a 

reformulação do ano de referência, passando de 2002 para 2010. Todas as séries estimadas foram revistas neste processo, inclusive as anuais (nível 

Brasil) e também as séries dos estados e municípios.  

O Estado do Rio de Janeiro, a segunda maior unidade federativa em termos de participação no Produto Interno Bruto do país, apresentou PIB 

de R$ 758,86 bilhões e variação em volume de 1,0% em 2018. O resultado em volume representou uma recuperação em relação ao ano anterior, em 

que a variação foi de -1,6%. Apesar do crescimento em 2018, a variação em volume do Rio de Janeiro foi menor que a nacional, estimada em 1,8%. O 

estado respondeu por 10,8% do PIB brasileiro em 2018 e teve renda per capita de R$ 44 222,66 

A análise do conjunto dos municípios fluminenses em 2018 revela perda de participação no valor adicionado bruto do setor de serviços. O setor 

apresentou participação de 75,7% de toda a economia produzida no estado. Desse total 19,9% é proveniente da administração, defesa, educação e 

saúde públicas e seguridade social (excluindo a administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social a participação dos serviços é de 

55,8%). Entretanto, essa perda foi compensada pelo setor da Indústria1 que respondeu por 23,8% (contra 18,6% em 2017). Já a Agropecuária assinalou 

perda de 0,05 p.p. passando de 0,52% em 2017 para 0,47% em 2018.  

 
 

                                                
(1)Metodologia: PIB dos Municípios: Metodologia referência 2010-séries relatórios metodológicos – 3ª edição e PIB dos Municípios: Notas metodológicas sobre a série retropolada. 

http://www.ibge.gov.br/home/estatística/economia/pibmunicipios/2010_2014/defauld. 

 

http://www.ibge.gov.br/home/estatística/economia/pibmunicipios/2010_2014/defauld
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Em relação ao desempenho municipal em 2018, cinco municípios se destacaram na liderança das participações no PIB do estado e concentraram 

66,6% da economia fluminense, contra 65,7% em 2017: Rio de Janeiro (48% contra 50% em 2017), Duque de Caxias (5,5% contra 6,1%), Niterói (5,3% 

contra 4%), Campos dos Goytacazes (4,3% contra 3,1%) e Maricá (3,6% contra 2,5%).  

As regiões de governo, por ordem de participação no Produto Interno Bruto fluminense são: Região Metropolitana (75,7%); Região Norte 

Fluminense (7,9%); Região do Médio Paraíba (5,7%); Região das Baixadas Litorâneas (4,6%); Região da Costa Verde (2%); Região Serrana (1,9%); Região 

Centro-Sul Fluminense (1,2%); e Região Noroeste Fluminense (1%). 2    

Em 2018, o maior PIB per capita foi o de São João da Barra (R$ 195.572), seguido de Maricá (R$ 167.073), Itatiaia (R$ 156.655), Porto Real (R$ 

147.298), Quissamã (R$ 101.371) e Mangaratiba (R$ 82.400).  Em Porto Real a economia está fortemente ligada às atividades do setor automobilístico, 

atividades profissionais e transportes. Em São João da Barra, às atividades petrolíferas e de transportes; em Itatiaia e Mangaratiba, predomina o setor 

de serviços, em especial o comércio e transporte aquaviário, respectivamente. Em Maricá, o principal segmento é a indústria extrativa. 

 

 

 
 

                                                
2 A partir de 2016, apresenta-se uma análise geográfica mais detalhada, que permite interpretar o PIB dos Municípios, com base nas tipologias,( rurais e urbanos, por exemplo) e regionalizações 

(agregações de municípios contíguos),  mostrando padrões de concentração e dispersão associados às formas e densidades de povoamento, bem como às funções econômicas e político-

administrativas das diferentes partes do Território Nacional. Outras informações sobre o PIB dos Municípios estão disponíveis em: <https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/economicas/contas-

nacionais/9088-produto-interno-bruto-dos-municipios.html>. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho busca destacar exemplos das atividades econômicas pujantes realizadas nos municípios, que podem servir como base para o 

planejamento do desenvolvimento econômico de outros municípios e das regiões do estado. 

Para a análise a seguir foram selecionados os municípios que se destacaram em cada um dos três grandes setores da economia fluminense: 

agropecuária (primário), indústria (secundário) e serviços (terciário). A escolha dos municípios utilizou os valores adicionados brutos dos três grupos de 

atividade econômica para calcular as participações de cada município. 

Como toda a análise gira entorno de cálculos sobre o valor adicionado bruto (VAB) a preços correntes, torna-se importante relembrar o conceito: 

valor que a atividade agrega aos bens e serviços consumidos no seu processo produtivo. É obtido pela diferença entre o valor bruto da produção e o 

consumo intermediário (insumos) absorvido por essas atividades. O PIB é a soma do VAB + impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos. 

 E para conseguir identificar dentro dos setores econômicos quais foram as atividades que adicionaram mais valor no processo produtivo é 

considerada a seguinte agregação oferecida pelo IBGE:  

Setor Primário: Agricultura, inclusive apoio à agricultura e a pós colheita; Pecuária, inclusive apoio à pecuária; e Produção florestal, pesca e 

aquicultura;  

 Setor Secundário: Indústrias extrativas; Indústrias de transformação; Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e 

descontaminação; e Construção.  

 Setor Terciário: Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas; Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade 

social; e Demais serviços.  



 
 

[Digite aqui] 

 

 

 

 

A classe 'Demais serviços' compreende a soma das atividades: Transporte, armazenagem e correio; Alojamento e alimentação; Informação e 

comunicação; Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados; Atividades imobiliárias; Atividades profissionais, científicas e técnicas, 

administrativas e serviços complementares; Educação e saúde privadas; Artes, cultura, esporte e recreação e outras atividades de serviços e 

serviços domésticos. 

Na elaboração da análise setorial são oferecidos gráficos e mapas com intuito de facilitar a visualização da importância de cada município na 

economia do estado. A partir desse relatório podemos ter um panorama da estrutura produtiva fluminense com os dados mais recentes disponíveis 

pelo Sistema de Contas Regionais do IBGE. 

Portanto, o relatório serve como um retrato mais atual da dinâmica econômica dos municípios e através dele podemos entender as 

singularidades da economia fluminense dando o pontapé inicial para estudos mais aprofundados relacionados à produção econômica municipal e 

regional. 
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MUNICÍPIOS EM DESTAQUE 

Dos seis municípios com maiores participações no ranking do PIB em 2018, cinco são da Região Metropolitana, sendo eles: Rio de Janeiro (48%), 

Duque de Caxias (5,5%), Niterói (5,3%), Maricá (3,6%) e São Gonçalo (2,4%). Campos dos Goytacazes que participa com 4,3% do PIB do estadual é o único 

município que está fora da Região Metropolitana entre os destaques. Ou seja, esses são os municípios que se destacaram em 2018 e agregaram mais 

valor na produção em relação aos outros 

municípios. 

O Rio de Janeiro, primeiro colocado no ranking de 

participação, como capital do estado manteve sua 

posição em 2018.  

 

O setor de serviços é o principal segmento 

representando 68% do valor adicionado bruto.  

 

As três principais atividades econômicas com maior 

valor adicionado bruto são em ordem decrescente: 

Demais serviços3; Administração, defesa, educação e 

saúde públicas e seguridade social; e Comércio e 

reparação de veículos automotores e 

motocicletas. 

 

 

 

 

                                                
(3) A classe Demais serviços compreende a agregação dos setores: Transporte, armazenagem e correio; Alojamento e alimentação; Informação e comunicação; Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados; Atividades 

imobiliárias; Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares; Educação e saúde privadas; e Artes, cultura, esporte e recreação e outras atividades de serviços e serviços domésticos. 
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Duque de Caxias, segundo colocado no ranking, em 2018 manteve a posição de 2017. O setor de serviços é o principal segmento, 

representando 57% do valor adicionado bruto. Principais atividades por ordem decrescente: Demais serviços; Indústria de transformação; 

e Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas. 

Niterói é o terceiro colocado no ranking. Suas principais atividades são: Demais serviços; Indústria Extrativa; e Administração, 

defesa, educação e saúde públicas e seguridade social;  

Campos dos Goytacazes é o quarto colocado no ranking. Atividades com maior peso no valor adicionado bruto por ordem 

decrescente são, respectivamente: Indústria Extrativa; Demais serviços; e Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade 

social. 

Já Maricá é quinto colocado ganhando a posição de São Gonçalo no ranking de participação do PIB estadual. Principais atividades: 

Indústria Extrativa; Demais serviços; e Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social. 

Por fim, São Gonçalo agora é o sexto colocado no ranking. Suas principais atividades são:  Administração, defesa, educação e saúde 

públicas e seguridade social; Demais Serviços; e Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas. 
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ANÁLISE SETORIAL  

 

Os municípios responsáveis pelas maiores participações no Valor Adicionado dos setores econômicos no estado, em 2018, bem como os 

segmentos que mais contribuíram para estes resultados e as grandes variações de posto no ranking municipal se encontram discriminados a seguir.  

 

AGROPECUÁRIA  

 

A agropecuária continua um setor economicamente inexpressivo, responsável por 0,47% do valor adicionado em 2018.  

Foram seis os municípios com maiores participações no ranking da Agropecuária em 2018, a saber: Teresópolis (9,7%), São Francisco de 

Itabapoana (7,2%), Campos dos Goytacazes (5,8%), Sumidouro (4,4%), São José do Vale do Rio Preto (3,9%) e Nova Friburgo (3,4%).  
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Teresópolis está em primeiro lugar no 

ranking com 9,7% de participação no VA da 

Agropecuária.  O município se destaca devido 

aos fatores climáticos, disponibilidade de água 

e por ser o maior produtor de hortaliças do 

estado (olericultura). 

São Francisco de Itabapoana possui 

participação de 7,2%. O município é o maior 

produtor de abacaxi e mandioca do estado 

(em quantidade) e o 2° maior produtor 

nacional de abacaxi. Assim como Campos dos 

Goytacazes, o município é um forte produtor 

de goiaba, cana-de-açúcar, café e coco verde. 

Campos dos Goytacazes se encontra 

em terceiro lugar (5,8% de participação) no ranking.   É o maior produtor de caprinocultura de corte e possui o maior número de produtores de 

ovinocultura de corte do estado. O histórico de produtor de cana-de-açúcar ainda é marca no município, além de dispor da pesca. 
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Sumidouro é o quarto lugar no ranking, com participação de 4,4%. O município está entre as cinco maiores participações por causa da sua 

produção nas lavouras temporárias. Por conta da sua geografia e clima serrano sua produção agrícola é caracterizada pela horticultura, que abrange a 

exploração de hortaliças e que engloba culturas folhosas, raízes, bulbos, tubérculos, frutos diversos e partes comestíveis de plantas. Além disso, o 

município se destaca na produção de caqui. 

Já São José do Vale do Rio Preto está em quinto lugar no ranking participando com 3,9% do VAB. Cabe destaque para a produção das atividades 

ligadas à pecuária, principalmente, a avicultura. Além disso é o maior produtor de caqui do estado, além de fazer parte do polo da região serrana 

produtor de café. 

Por fim está Nova Friburgo, em sexto lugar no ranking com 3,4% de participação. O município tem como principais atividades: a olericultura, o 

cultivo de goiabas, de caqui, morango e produção de aves. Além de ser o maior produtor de mel, leite de cabra e suinocultura do estado  
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INDÚSTRIA  

Os seis municípios com maiores participações no ranking industrial em 2018 foram: Rio de Janeiro (24.4% contra 30,4% em 2017), Maricá (11,8% 

contra 5,8% no ano anterior), Niterói (11% contra 6,7%), Campos dos Goytacazes (10,8% contra 7,4%), Duque de Caxias (6,0% contra 8,9%) e Macaé (2,8% 

contra 3,8%) 

A Indústria, que era responsável por 18,6% do V.A em 2017, encerrou no mesmo ano com 23,8%, assinalando ganho de 5,2 p.p. 
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O Rio de Janeiro manteve em 2018 a primeira colocação do ranking industrial ocupada desde 2013. Suas principais atividades são: Construção 

civil; Indústria de transformação, com predominância dos segmentos de produtos químicos e farmacêuticos, alimentos e bebidas, metalurgia e 

máquinas e equipamentos; e produção e distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto e limpeza urbana. Outros destaques estão ligados à indústria 

naval, automobilística e audiovisual. 

Maricá é um município que teve um aumento expressivo na participação do valor agregado da indústria e pulou para a segunda posição com 

um ganho de 6% p.p. O ótimo desempenho se deve aos ganhos referentes à indústria extrativa, com a exploração do pré-sal e a alta dos preços do 

barril de petróleo no mercado internacional. 

Niterói ocupa a terceira posição. Sua principal atividade é: Extrativa mineral (petróleo), sendo que a região responde por 70% do parque 

instalado fluminense do setor, concentrando desde empresas de offshore a estaleiros. Um outro grande destaque do município é a indústria naval. 

Também há a presença da Construção civil e da Indústria de transformação, com predominância de segmentos de Borracha e plástico e Máquinas e 

equipamentos, além da indústria pesqueira. 

Campos dos Goytacazes ocupou a quarta posição em 2018. Esse município, assim como Maricá e Niterói, tem como principais atividades os 

segmentos ligados à indústria extrativa mineral (petróleo). E também se beneficiou com as altas do preço do barril de petróleo em 2018. 

O município de Duque de Caxias perdeu em participação por conta dos motivos mencionados anteriormente relacionados à indústria extrativa 

e desceu para a quinta posição no ranking. Sua principal atividade é a Indústria de transformação, com predominância dos seguimentos petroquímicos, 

metalúrgico, gás, plástico, mobiliário, têxtil e vestuário. 

Por fim, Macaé foi um município que perdeu participação principalmente por causa da perda de valor adicionado da indústria extrativa. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/G%C3%A1s
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pl%C3%A1stico
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SERVIÇOS 

Em 2018 os seis municípios com maiores participações no ranking dos Serviços foram: Rio de Janeiro (52.5% contra 50,1% em 2017), Duque de 

Caxias (5,8%), Niterói (4,9% contra 3,9%), Campos dos Goytacazes (3,1% contra 2,6%), São Gonçalo (2,4% contra 3,1%) e Nova Iguaçu (2,5% contra 3,1%).   

O setor de serviços é o que tem maior peso na economia do estado e participa do valor adicionado bruto total com 55,8%, se contarmos o valor 

adicionado bruto da administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social chega a 75,7% do VAB total. 

O Rio de Janeiro se encontra em primeiro lugar 

no ranking. As principais atividades do setor de 

serviços foram: Os demais serviços (agregação de 

atividades do setor citada na introdução); 

Administração pública, Atividades profissionais, 

científicas e técnicas, administrativas e serviços 

complementares; Atividades imobiliárias; 

Comércio, manutenção e reparação de veículos 

automotores e motocicletas; Intermediação 

financeira; e Serviços de informação. 
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Duque de Caxias segue em segundo lugar no ranking, mantendo a posição desde 2013. Seus principais segmentos são: Demais serviços; 

Administração pública; Comércio, manutenção e reparação de veículos automotores e motocicletas; Atividades profissionais, científicas e técnicas, 

administrativas e serviços complementares; Transporte, armazenagem e correio; e Atividades Imobiliárias.  

Em terceiro lugar no ranking, Niterói manteve a posição obtida em 2016. Seus principais segmentos são: Demais serviços; Administração 

pública; Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares; Atividades imobiliárias; e Comércio, manutenção e 

reparação de veículos automotores e motocicletas. 

Já Campos dos Goytacazes se encontra em quarto lugar no ranking. Suas principais atividades são: Demais serviços e administração, defesa, 

educação e saúdes públicas e seguridade social. 

Nova Iguaçu se encontra em quinto lugar no ranking. Seus principais segmentos são: Demais serviços; Administração pública; Atividades 

profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares; Atividades imobiliárias; e Comércio, manutenção e reparação de veículos 

automotores e motocicletas. 

Por fim, em sexto lugar no ranking está São Gonçalo. Seus principais segmentos são: Administração pública; Atividades imobiliárias; Demais 

serviços; e Comércio, manutenção e reparação de veículos automotores e motocicletas. 

 

 

 

 

 



 
 

[Digite aqui] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

[Digite aqui] 

 

 

ADMINISTRAÇÃO, DEFESA, EDUCAÇÃO E SAÚDE PÚBLICA E SEGURIDADE SOCIAL   

Em 2018 o valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social participou com 19,95% do VAB total 

do estado. Um número expressivo que mostra a importância ou dependência da administração pública para a economia estadual e municipal. 

São 43 municípios que apresentam como sua principal atividade (maior valor adicionado) a Administração, defesa, educação e saúde públicas 

e seguridade social. Isto revela um cenário em que 47% dos municípios do Rio de Janeiro dependem da administração pública. 

Dentre esses 43 municípios São Gonçalo, Belford Roxo, Itaboraí, Magé, Mesquita, Japeri, Guapimirim, Cachoeiras de Macacu e Paracambi 

concentram 76% do valor adicionado bruto. A administração pública, assim como o setor de serviços e a indústria estão concentrados na Região 

Metropolitana. Em 2018, os seis municípios 

com maiores participações no ranking da 

Administração, defesa, educação e saúde 

públicas e seguridade social são: Rio de 

Janeiro (39,9%), Duque de Caxias (5,2%), São 

Gonçalo (5,0%), Nova Iguaçu (4,2%), Niterói 

(3,2%) e Campos dos Goytacazes (3,1%)  

 

 

 

 

 

 

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

2013 2014 2015 2016 2017 2018

Participação dos seis maiores municípios no valor adicionado 
bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e 

seguridade social - Rio de Janeiro 2013-2018(%)

Rio de Janeiro Duque de Caxias São Gonçalo Nova Iguaçu Niterói Campos dos Goytacazes



 
 

[Digite aqui] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

[Digite aqui] 

 

0

50.000

100.000

150.000

200.000

250.000

300.000

2013 2014 2015 2016 2017 2018

Municípios com os maiores PIB per capita -
Rio de Janeiro 2013-2018

Porto Real Itatiaia São João da Barra Mangaratiba

Maricá Macaé Rio de Janeiro Quissamã

 

PIB PER CAPITA 

 Em 2018, o maior PIB per capita foi o de São João da Barra (R$ 195.572), seguido por Maricá (R$ 167.073), Itatiaia (R$156.655), Porto Real (R$ 

147.298), Quissamã (R$ 101.371), Mangaratiba (R$82.400) e Niterói (R$77,756).  Em São João da Barra e Maricá os valores expressivos do PIB per capita 

são influenciados pelas rendas petrolíferas. Em Porto Real a economia está fortemente ligada às atividades do setor automobilístico, atividades 

profissionais e transportes. Em Itatiaia e Mangaratiba, predomina o setor de serviços, em especial o comércio e transporte aquaviário, respectivamente. 

Essa medida é afetada pelo tamanho da população dos municípios e das grandes receitas provenientes dos royalties da indústria extrativa tão marcante 

no nosso estado.                                    
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TABELA GERAL 

Valor adicionado bruto por atividade econômica, Produto Interno Bruto, Produto Interno Bruto per capita e Impostos sobre produtos, segundo as Regiões de Governo e municípios 

Estado do Rio de Janeiro - 2018 

Regiões de Governo                                                                  

e                                                                                  

municípios 

Valor  (1000 R$) 

PIB per capita 

(R$) 

Valor adicionado bruto 
Impostos sobre 

produtos 

PIB a preços de 

mercado Total  Agropecuária  Indústria  Serviços (1) 
Administração 

Pública 

Estado 630,174,704.96 2,963,282 149,938,211 351,657,788 125,615,423 128,409,156 758,859,046.87             44.223  

Região Metropolitana 463,507,056 431,666 90,906,077 279,604,556 92,564,757 110,321,963 574,379,390              44.165  

Rio de Janeiro 271,663,304 86,011 36,657,075 184,727,809 50,192,408 92,388,755 364,052,058               15,598  

Belford Roxo 7,159,985 2,817 850,049 3,114,737 3,192,382 773,439 7,933,424              17,639  

Cachoeiras de Macacu 948,296 41,936 134,567 336,862 434,931 84,626 1,032,922              45,491  

Duque de Caxias 35,521,631 12,864 8,997,788 20,229,370 6,281,609 6,074,214 41,595,845              16,378  

Guapimirim 907,763 17,245 81,268 359,001 450,249 68,553 976,315               18,747  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

[Digite aqui] 

 

 

 

Itaboraí 

 

 

4,124,590 

 

 

9,496 

 

 

380,523 

 

 

2,112,171 

 

 

1,622,400 

 

 

350,188 

 

 

4,474,777 

 

 

63,968 

Itaguaí 7,359,061 16,202 628,244 5,639,321 1,075,294 695,357 8,054,417 13,826 

Japeri 1,324,537 4,958 145,746 480,048 693,785 112,802 1,437,339 15,927 

Magé 3,624,248 44,438 336,631 1,628,123 1,615,056 256,438 3,880,686 171,003 

Maricá 26,622,815 11,975 17,681,871 7,572,973 1,355,995 359,644 26,982,459 12,880 

Mesquita 2,147,748 2,554 115,479 953,667 1,076,048 114,222 2,261,969 17,271 

Nilópolis 2,630,011 - 133,349 1,473,304 1,023,358 172,523 2,802,534 78,855 

Niterói 37,945,535 19,078 16,533,541 17,333,081 4,059,836 2,411,144 40,356,679 20,539 

Nova Iguaçu 15,293,282 7,596 1,324,870 8,639,527 5,321,289 1,525,321 16,818,603 18,799 

Paracambi 876,067 3,174 133,470 385,716 353,707 98,005 974,072 41,456 

Petrópolis 11,134,356 54,270 2,797,775 6,094,566 2,187,745 1,538,281 12,672,637 24,050 

Queimados 3,192,949 2,696 510,165 1,658,211 1,021,876 396,882 3,589,831 27,756 

 

 

 

 

 

 

         



 
 

[Digite aqui] 

 

 

 

Rio Bonito 

 

 

1,520,875 

 

 

19,262 

 

 

249,237 

 

 

800,167 

 

 

452,208 

 

 

139,320 

 

 

1,660,195 

 

 

54,426 

São Gonçalo 17,108,844 60,566 2,076,698 8,372,606 6,598,974 1,392,452 18,501,296 17,168 

São João de Meriti 8,511,037 1,199 445,235 5,108,141 2,956,462 797,646 9,308,683 19,726 

Seropédica 3,890,123 13,330 692,496 2,585,154 599,143 572,154 4,462,277 51,443 

Tanguá 515,739 6,830 40,747 215,858 252,304 34,633 550,372 16,250 

Região Noroeste Fluminense 7,037,993 385,023 856,035 3,290,931 2,506,004 653,037 7,691,030 23.020 

Aperibé 169,134 6,782 12,034 64,660 85,659 12,314 181,448 15,626 

Bom Jesus do Itabapoana 696,568 35,767 77,664 314,227 268,910 64,807 761,376 20,586 

Cambuci 291,318 50,019 32,281 86,742 122,277 45,424 336,742 21,731 

Italva 287,667 15,345 55,666 99,577 117,079 18,771 306,439 20,276 

Itaocara 488,811 49,189 42,143 225,602 171,877 53,821 542,632 23,342 

Itaperuna 2,568,924 45,829 328,186 1,455,850 739,059 218,568 2,787,493 27,162 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

[Digite aqui] 

 

 

 

Laje do Muriaé 124,346 7,743 15,988 35,806 64,809 11,771 136,117 18,429 

Miracema 487,417 15,287 41,013 220,296 210,820 41,750 529,167 19,458 

Natividade 258,673 14,196 15,619 105,486 123,371 22,051 280,724 18,319 

Porciúncula 321,683 31,937 22,141 122,299 145,306 28,378 350,061 18,690 

Santo Antônio de Pádua 988,475 36,514 190,789 457,859 303,312 98,468 1,086,943 25,660 

São José de Ubá 172,226 52,665 10,342 47,038 62,180 32,630 204,855 28,715 

Varre-Sai 182,750 23,749 12,169 55,488 91,344 4,283 187,033 17,175 

Região Norte Fluminense 56,490,591 565,511 26,433,464 21,171,901 8,319,715 3,778,164 60,268,756 63.562 

Campos dos Goytacazes 31,242,419 172,712 16,148,364 11,059,241 3,862,102 1,070,735 32,313,154 64,187 

Carapebus 505,999 7,439 201,621 135,939 161,001 15,856 521,856 32,537 

Cardoso Moreira 255,966 15,973 47,845 81,216 110,932 23,335 279,301 21,776 

Conceição de Macabu 329,978 11,003 11,511 137,668 169,796 25,152 355,130 15,398 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

[Digite aqui] 

 

 

 

 

Macaé 13,303,606 46,901 4,204,962 6,333,973 2,717,770 2,102,016 15,405,622 61,223 

Quissamã 2,426,139 21,900 1,451,100 661,373 291,767 45,290 2,471,430 101,931 

São Fidélis 641,181 36,485 58,932 267,344 278,420 54,000 695,181 17,998 

São Francisco de Itabapoana 869,185 215,080 85,670 242,305 326,130 154,155 1,023,340 24,249 

São João da Barra 6,916,118 38,018 4,223,460 2,252,843 401,797 287,624 7,203,742 199,340 

Região Serrana 13,173,672 833,842 1,871,121 6,461,284 4,007,424 1,493,427 14,667,099 26.981 

Bom Jardim 598,763 57,899 114,362 227,265 199,237 73,092 671,855 24,638 

Cantagalo 684,366 23,147 282,997 216,206 162,017 53,353 737,719 36,562 

Carmo 399,897 14,363 103,684 137,754 144,097 55,589 455,486 24,286 

Cordeiro 488,613 4,534 159,308 164,352 160,418 18,834 507,446 23,271 

Duas Barras 186,629 25,521 16,405 49,726 94,976 22,919 209,548 18,295 

Macuco 137,000 2,836 20,396 58,143 55,625 16,464 153,464 27,532 
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Nova Friburgo 4,740,230 102,033 610,882 2,680,864 1,346,451 474,823 5,215,052 27,436 

Santa Maria Madalena 164,650 15,502 7,548 47,273 94,327 16,771 181,421 17,416 

São José do Vale do Rio Preto 438,908 115,164 29,915 125,830 167,999 93,205 532,113 24,555 

São Sebastião do Alto 176,281 33,647 8,651 45,415 88,568 27,043 203,323 21,802 

Sumidouro 355,956 131,695 17,699 81,659 124,902 92,012 447,968 28,758 

Teresópolis 4,625,530 287,621 490,586 2,572,981 1,274,342 530,376 5,155,905 28,504 

Trajano de Moraes 176,851 19,880 8,690 53,816 94,465 18,947 195,798 18,452 

Região das Baixadas Litorâneas 32,902,688 199,291 12619692.99 13,425,050 6,658,653 1,686,731 34,589,418 40.902 

Araruama 2,461,564 37,343 297,043 1,210,712 916,466 209,846 2,671,410 20,480 

Armação dos Búzios 2,425,427 9,210 832,519 1,242,627 341,071 124,859 2,550,287 76,723 

Arraial do Cabo 1,241,307 16,909 489,201 460,717 274,480 50,625 1,291,932 42,927 

Cabo Frio 10,562,814 36,204 4,480,553 4,241,084 1,804,973 407,273 10,970,087 49,298 
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Casimiro de Abreu 2,125,913 8,340 1,038,909 712,257 366,406 61,901 2,187,814 50,533 

Iguaba Grande 463,663 2,208 35,400 204,566 221,488 25,582 489,244 17,623 

         

Rio das Ostras 8,233,082 8,562 4,166,175 2,868,104 1,190,241 349,479 8,582,561 58,789 

São Pedro da Aldeia 2,045,995 30,402 184,069 1,122,817 708,707 243,296 2,289,291 22,259 

Saquarema 2,918,077 17,581 1,029,895 1,235,193 635,408 173,012 3,091,089 35,245 

Silva Jardim 424,846 32,532 65,929 126,973 199,412 40,857 465,703 21,389 

Região do Médio Paraíba 34,493,075 269,583 11,124,338 16,314,457 6,784,697 8,540,506 43,033,581 47.335 

Barra do Piraí 1,889,137 23,648 279,308 933,505 652,677 170,448 2,059,585 20,602 

Barra Mansa 4,614,773 48,119 988,654 2,311,465 1,266,535 549,024 5,163,796 28,068 

Itatiaia 3,199,572 4,837 1,073,719 1,818,232 302,783 1,732,228 4,931,800 156,381 

Pinheiral 500,396 4,305 117,186 192,041 186,864 41,643 542,039 21,733 

Piraí 1,631,754 13,252 904,218 453,264 261,021 220,847 1,852,601 63,885 
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Porto Real 1,821,286 5,962 818,104 796,149 201,070 1,034,923 2,856,209 147,372 

Quatis 242,651 12,676 16,366 99,418 114,191 22,327 264,979 18,707 

Resende 6,022,845 35,422 1,693,768 3,280,535 1,013,120 2,403,138 8,425,983 64,649 

Rio Claro 341,587 67,988 14,701 95,418 163,480 59,963 401,550 21,763 

Rio das Flores 189,431 11,225 39,766 50,780 87,661 15,883 205,314 22,263 

Valença 2,303,438 37,231 839,163 903,204 523,840 261,398 2,564,836 33,676 

Volta Redonda 11,736,205 4,919 4,339,385 5,380,445 2,011,457 2,028,684 13,764,889 50,607 

Região Centro-Sul Fluminense 8,023,584 178,677 1,872,442 3,739,087 2,233,377 1,058,447 9,082,031 31.634 

Areal 266,380 2,569 49,906 105,951 107,954 47,892 314,273 25,200 

Comendador Levy Gasparian 349,823 4,013 174,425 95,360 76,025 39,361 389,185 45,551 

Engenheiro Paulo de Frontin 241,339 5,508 31,389 85,818 118,625 19,069 260,409 18,695 

Mendes 302,151 558 23,937 131,074 146,582 19,710 321,861 17,325 
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Miguel Pereira 555,517 4,577 42,179 302,962 205,798 34,029 589,546 23,126 

Paraíba do Sul 883,072 46,931 121,283 394,691 320,167 110,715 993,787 22,563 

Paty do Alferes 485,991 39,619 43,580 190,100 212,692 56,666 542,657 19,606 

Sapucaia 605,566 44,572 73,496 337,553 149,945 130,961 736,527 40,457 

Três Rios 3,433,074 9,472 1,190,730 1,617,470 615,401 523,527 3,956,601 48,575 

Vassouras 900,671 20,858 121,517 478,107 280,188 76,515 977,186 26,625 

Região da Costa Verde 14,288,178 96,274 4,234,667 7,542,592 2,414,645 859,565 15,147,743 52.830 

Angra dos Reis 8,363,824 48,229 2,920,753 3,757,876 1,636,966 572,501 8,936,325 44,591 

Mangaratiba 3,404,541 17,642 158,509 2,811,177 417,213 187,359 3,591,900 82,215 

Paraty 2,519,813 30,404 1,155,405 973,539 360,465 99,705 2,619,518 61,448 

 

 

 

 

 

Fontes: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE e Fundação Centro Estadual de Estatísticas, Pesquisas e Formação de Servidores Públicos do Rio 

de Janeiro - CEPERJ/Centro de Estatísticas, Estudos e Pesquisas - CEEP 

(1) A atividade econômica Serviçosexceto a Administração Pública.     

 


